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na Bíblia e no Metodismo: 
rastros, memória e desafios*
Margarida Fátima Souza Ribeiro** 
Resumo
Este artigo apresenta, num primeiro momento, uma breve tra-
jetória das mulheres na Bíblia e no Metodismo, desde a origem 
do movimento na Inglaterra, passando pelos Estados Unidos e 
chegando ao Brasil, demonstrando o trabalho desenvolvido por 
elas nos diversos ministérios, e particularmente no ministério 
pastoral. Num segundo momento, destaca-se a trajetória do 
ministério pastoral feminino no Brasil, nas igrejas históricas e 
nas igrejas pentecostais. 
Palavras-chave: mulheres; Bíblia; memória; ministério pastoral 
feminino.
Trajectory of women in the Bible and the 
Methodism: tracks, memory and challenges
Abstract
This article presents, at first, a brief  history of  women In the 
Bible and the Methodism, since the origin of  the movement in 
England, via the United States and arriving in Brazil, showing 
the work done by them in the various ministries, and particu-
larly in the pastoral ministry. Secondly, there is the trajectory 
of  pastoral ministry in Brazil in the women’s historic churches 
and the Pentecostal churches. 
Keywords: Women; Bible; memory; pastoral ministry for women. 
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Historia de las mujeres en la Biblia y en el 
metodismo: huellas, y los desafíos 
de la memoria
Resumen 
Este artículo presenta, en un primer momento, una breve 
trayectoria de las mujeres em la Biblia y el Metodismo, desde el 
origen del movimiento en Inglaterra, pasando por los Estados 
Unidos y llegando al Brasil, lo que demuestra el trabajo reali-
zado por ellas en los distintos ministerios, y en particular en 
el ministerio pastoral. En segundo lugar, subraya la trayectoria 
del ministerio pastoral femenino en el Brasil, en las iglesias 
históricas y en las iglesias pentecostales.
Palavras-clave: Mujeres; Biblia; memoria; ministerio pastoral 
femenino.
As mulheres na bíblia
Evidenciamos a presença das mulheres na Bíblia desde 
os primórdios da História. No Antigo Testamento, encontra-
mos várias mulheres desempenhando importantes serviços na 
comunidade.
Podemos citar muitas mulheres, entre as quais: Hagar – 
mulher, pobre, escrava, pagã, egípcia, estrangeira, que viveu 
no período patriarcal. Encontramos a sua história registrada 
especialmente nos capítulos 16 e 21 do livro de Gênesis, é a 
chamada teofania (manifestação de Deus). Há situações em que 
o próprio Deus pergunta para Hagar: “Donde vens, para onde 
vais?” Evidenciamos o Deus da vida que se preocupa com o 
passado e com o futuro. No capítulo 21, Deus pergunta: “Que 
tens Hagar?” Já pensou o Deus da vida nos perguntando: “Que 
tens?” Hoje em dia temos o costume de dizer: “Como vai? Tudo 
Bem?” Começamos e terminamos rapidamente a conversa, não 
nos envolvemos, não interagimos com as pessoas. Mas, o desafio 
é dizer: “Que tens?” E de tal maneira evidenciamos o diálogo 
estabelecido entre uma escrava, pagã, egípcia, estrangeira, ela 
vivenciou a experiência de que Deus que não faz acepção de 
pessoas e sim, possibilita a todos, dignidade de vida; pois conce-
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deu a ela a promessa de vida dizendo assim: “Levanta-te, toma 
pela mão, ergue teu filho”, e assim abriram-se os olhos e ela viu 
a água, água de vida para a vida. 
Encontramos também Sara, a companheira de Abrão; 
aliás, a palavra companheira/o vem do latim e diz respeito 
àquele/a com quem partilhamos o pão. Sara, em momentos 
de dificuldades, chegou a apresentar-se como irmã para salvar 
a vida do seu marido. 
Evidenciamos a astúcia das mulheres nas mais diversas 
situações. Miriam, a irmã de Moisés e Arão, conhecida como a 
mulher que tocava e cantava. Todavia, é necessário redescobrir 
esses homens e essas mulheres, especialmente Miriam, uma jo-
vem adolescente que, ousadamente, em tempos de perseguição, 
apresentou-se à filha do faraó dizendo: “Eu conheço quem pode 
amamentar essa criança”. A coragem de uma jovem menina há 
que ser considerada nesta trajetória bíblica.
Quanto à amizade e ao companheirismo na luta pela vida, 
trazemos à memória Rute, que quer dizer a amiga, e Noemi (a 
graciosa). Ambas superaram a dor e a fome, entrelaçaram cul-
turas distintas, vivenciaram a tolerância e marcaram a História 
com muita esperança e fé.
Débora, a profetisa e juíza; Jael, que com sua astúcia 
enfrentou o comandante do exército e assim libertou o povo. 
Encontramos também, Maala, Noa, Hogla, Milca, Tirza (Nm 
27.1-11), mulheres que lutaram pelo direito à terra, e devido a 
esta reivindicação, a lei vigente naquele período histórico mudou 
em favor da vida.  
Enfim, são tantas mulheres, sem contar as mulheres sem 
nome, como a viúva de Sarepta, que partilha o que tem, sem 
medo e muita fé. Nesta trajetória, há também rainhas, como a 
rainha Ester, que age em favor da libertação do povo. Mulheres 
com os mais diversos temperamentos e ações, mas que marcaram 
a caminhada do povo de Deus.
No Novo Testamento, encontramos muitas Marias: Maria 
Madalena; Maria, mulher de Cleópas; Maria, irmã de Lázaro; 
Maria, mãe de Tiago, e Maria, a mãe de Jesus, que permaneceu 
firme aos pés da cruz, enquanto muitos fugiram, e outros ficaram 
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trancados em suas casas com medo. Nesta trajetória, também 
há Martas, Susanas, Joanas, mulheres que questionaram a Jesus, 
como a Mulher Samaritana e a Mulher Cananeia, mulheres sem 
nome que marcaram a História. É importante lembrar que as 
mulheres também foram as primeiras que receberam e anuncia-
ram a ressurreição de Jesus Cristo. 
Evidenciamos a presença das mulheres na formação das 
primeiras comunidades cristãs (At 1.14; At 2.1-47). A liderança 
das mulheres se faz presente no exercício dos mais diversos mi-
nistérios, como profetisas, diaconisas, mulheres de oração, como 
Maria, a mãe de Marcos (At 12.1-17) esta narrativa lembra a his-
tória de Pedro, que ao sair da prisão dirigiu-se para a casa onde 
as pessoas estavam intercedendo pela sua libertação. Nesta casa 
encontramos uma criada, chamada Rode (Quer dizer – aquela 
que serve à porta), ela anuncia a boa notícia, e insiste, mesmo 
quando a chamam de louca. Na edição da Bíblia Pastoral, Rode é 
apresentada como sendo Rosa. Como diz a canção: “As Rosas... 
exalam um perfume” aroma de vida para a vida. Não permitamos 
que o preconceito, ou quaisquer questões nos impeçam de sentir 
o perfume da vida, e discernir as portas que se abrem em meio 
à caminhada. Jesus também disse: “Eu sou a porta”.
Quanto às cartas paulinas, destacamos o texto de Gálatas 
3.28: “Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo 
nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois 
um em Cristo Jesus”. Também, podemos nos reportar ao texto 
de 1Coríntios 11.11,12: “No Senhor, todavia, nem a mulher 
é independente do homem, nem o homem independente da 
mulher. Porque, como provém a mulher do homem, assim 
também o homem é nascido da mulher; e tudo vem de Deus”. 
Certamente que o texto deve ser estudado levando-se em conta 
o contexto em que está inserido. Mas temos que ter a coragem 
e a disposição para reconhecer que, não pode haver acepção de 
pessoas e sim dignidade e direito à vida.
É importante ressaltar que o apóstolo Paulo iniciou sua 
missão evangelística na Europa, numa “sinagoga de mulheres”, 
a primeira pessoa a se tornar cristã é uma mulher chamada 
Lídia, a qual passou a exercer a liderança na igreja na mesma 
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cidade (At 16.11-15). Para formar uma sinagoga, era necessário 
no mínimo ter dez homens judeus. No entanto, quando não 
havia sinagoga, as pessoas encontravam-se próximo ao rio. 
Qual foi a surpresa do apóstolo Paulo quando chegou ao rio 
e encontrou um grupo de mulheres, e a partir desta reunião, 
formou-se a comunidade de Filipos. Essa comunidade desta-
cou-se por muitas ações, especialmente pelo apoio constante 
ao trabalho desenvolvido pelo apóstolo.
Paulo aceitou a colaboração das mulheres nos diversos mi-
nistérios, o que podemos evidenciar no capítulo 16 de Romanos. 
Por exemplo, a diaconisa Febe foi responsável em levar a carta 
do apóstolo Paulo à comunidade cristã em Roma. A pastora 
Priscila, alguns estudiosos a chamam assim, ensinava o caminho 
de Deus com mais exatidão (At 18.26). É interessante ressaltar 
que o texto bíblico, quando se refere ao contexto histórico, 
primeiramente, apresenta Áquila, seu marido e, depois, Priscila. 
Quando se refere ao serviço, primeiramente apresenta Priscila 
e, depois, Áquila. Neste texto de Romanos, Paulo destaca ainda 
Maria (16.6), a apóstola Júnia (16.7), Trifena e Trifosa (16.12), 
Pérside (16.12), mãe de Rufo (16.13), Júlia (16.15), Olimpas 
(16.15). No contexto paulino, há aproximadamente 160 colabo-
radores, por exemplo: Barnabé, Silas, e desses colaboradores, 52 
pessoas são mulheres.
Portanto, nesta trajetória bíblica encontramos muitas mu-
lheres, com e sem nome, que marcam a caminhada do povo do 
Deus e enfrentam as mais diversas situações denunciando as 
injustiças e anunciando a vida digna.
Mulheres metodistas da Inglaterra ao Brasil
Susana Wesley, mãe de João Wesley, considerado o fun-
dador do Metodismo, era uma mulher firme e metódica, que 
sabiamente educou dezenove filhos. Ela dominava o grego e o 
latim e tinha um bom conhecimento da língua francesa. Insistia 
na educação não somente dos filhos, mas também das filhas.
Em 6 de fevereiro de 1712, Susana escreveu uma carta a 
Samuel Wesley, seu marido. Ele era pastor e estava em viagem, 
atendendo a uma convocação da assembleia deliberativa de 
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bispos e clérigos anglicanos, em Londres, Inglaterra. Susana 
havia começado a ler os sermões para a sua família, como 
forma de educação religiosa. Mas os criados e amigos pediram 
permissão para assistir e, eventualmente, ela chegou a reunir 
em sua casa mais de quarenta pessoas. O marido, inquieto 
com essas práticas, a questionara em uma carta. Porém, Susana 
respondeu, escrevendo:
(...) Como sou mulher, também sou a senhora de uma numerosa 
família. Muito embora a maior responsabilidade das almas nela 
contidas caia sobre ti, mesmo assim, na tua ausência, não posso 
deixar de encarar cada alma que tu deixas sob meus cuidados 
como um talento entregue a mim sob confiança, pelo grande 
Senhor de todas as famílias do céu e da terra. E se for infiel a 
Ele ou a ti, em aumentar estes talentos, como lhes responderei 
quando ele me mandar prestar contas da minha mordomia? (...) 
Quanto à sua proposta de deixar outra pessoa [do sexo mas-
culino] ler, infelizmente tu não consideras que naipe de gente 
é este! Não acho que qualquer homem entre eles possa ler um 
sermão sem soletrar uma boa parte dele; nenhum membro de 
nossa família tem voz suficientemente forte para fazer-se ouvir 
por um número tão grande de pessoas (REILY, 1981, p. 50-52). 
Susana Wesley persistiu, pois entendia que “maior era aque-
le que a mandava falar do que aquele que a mandava calar-se”. 
Por conta dessa influência, anos mais tarde João Wesley disse 
que o chamado ordinário de Deus para o ministério era para os 
homens e o chamado extraordinário era para mulheres. Depois 
de fortes resistências, “foi obrigado a aceitar que o Espírito de 
Deus queria falar através de homens e mulheres não formados, 
mas que receberam o poder de pregar a mensagem do Evange-
lho. Wesley aceitou a evidência dos fatos e os inseriu, de forma 
típica para ele, na organização de seu movimento” (KLAIBER; 
MARQUARDT, 1999, p. 190). Ele apoiou a pregação dos leigos 
e, no que tange às mulheres, aconselhou e autorizou cerca de 
27 pregadoras, entre elas Sarah Crosby, Grace Murray, Sarah 
Mallett, Hanah Ball e Elizabeth Ritchie. Entretanto, a questão 
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das mulheres pregadoras foi sendo tratada conforme a inserção 
do movimento metodista nas diferentes culturas.
Já a condessa de Huntington, Selina Shirley Hastings ajudou 
a sustentar o trabalho missionário de João Wesley e Jorge White-
field (pregador leigo). E Ana Ball organizou a Escola Dominical 
em 1769 (onze anos antes do jornalista Robert Raikes). Muitas 
mulheres iniciaram o trabalho missionário em lugares em que o 
movimento wesleyano ainda não havia chegado. Por exemplo:
Leslie F. Church conta que, quando George Whitefield foi a Bar-
nard Castle, em 1753, perguntou ao dono da hospedaria se havia 
metodistas na vizinhança. O homem o olhou e disse: Não ouvi 
falar de nenhum, porém aqui tem as que chamamos “tamancos 
barulhentos”. Surpreso, Whitefield descobriu que esse era o nome 
dado no local às mulheres metodistas. Elas se locomoviam desde 
suas casas, todas as manhãs muito cedo, para o local de reunião 
de oração, usando seus tamancos de madeira. Elas tinham que 
usar esses tamancos por causa dos pântanos e lama que havia na 
localidade. No silêncio da madrugada, tantos tamancos deviam 
realmente fazer muito barulho (CHURCH, 1996).
Mary Bosanquet era guia de classe e pregadora leiga. João 
Wesley considerava a sua pregação como sendo “luz e fogo”; 
ou seja, ela era sábia e inteligente, cheia de ânimo e vivacidade. 
As mulheres também participavam no sustento do trabalho 
missionário, com recursos financeiros e atuação efetiva.
Nos Estados Unidos, destacamos a participação de Francis 
Willard. Ela chegou a ser Presidente Nacional da União Cristã 
de Mulheres pela Temperança. Também defendeu outras causas, 
referentes ao direito de voto feminino e à educação. O grupo 
liderado por Francis foi considerado a primeira organização de 
mulheres norte-americanas.
No Brasil, em geral a trajetória da chegada do metodismo 
é descrita a partir do protagonismo dos missionários. Mas os 
caminhos foram trilhados inicialmente pelas mulheres visitado-
ras. Os jornais Expositor Cristão e O Testemunho contêm alguns 
rastros da trajetória dessas mulheres. Além disso, há referências 
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nas atas das primeiras conferências realizadas na Igreja Metodista 
do Brasil, ainda em processo de formação e pesquisas realizadas 
pelo historiador Duncan Alexander Reily.
Nas primeiras atas das conferências aparecem as seguintes 
palavras: visitantes e visitadoras. Inicialmente, nos pareceu re-
dundante, mas somente após percorrer aproximadamente quinze 
anos dessas atas constatamos que as pessoas que são visitan-
tes, nestas primeiras conferências, são pastores, missionários, 
autoridades locais. As visitadoras tratam-se de outra categoria, 
contudo, não é possível encontrar uma referência explícita ao 
trabalho desenvolvido por elas. Sabe-se que se deslocavam de 
casa em casa, especialmente para ler a Bíblia para as pessoas, 
num período em que a Bíblia era lida em latim e de difícil acesso 
ao povo, sem contar as dificuldades em relação à leitura, devido 
ao alto índice de analfabetismo.1
O historiador Reily descreve o seguinte:
Rev. Vollmer tem desenvolvido um grupo de líderes de classes e 
é ajudado por um grupo esplêndido de Mulheres da Bíblia que 
dão uma parte de cada dia à visita e leitura da Bíblia (...) a Reitora 
do Colégio Americano, “nossa mulher da Bíblia tem sido fiel na 
visitação e na distribuição de literatura cristã” (...) em “Santa Maria, 
(RS) uma mulher da Bíblia está empregada” (REILY, 1990, p. 82).
O Rev. Vollmer atuava em Porto Alegre, onde também 
é citado o trabalho desenvolvido pela reitora e pelo grupo de 
“mulheres da Bíblia”. A outra mulher está na cidade de Santa 
Maria, que fica no interior do Estado do Rio Grande do Sul. 
O historiador também se refere ao trabalho desenvolvido pela 
1 O site Reescrevendo a educação destaca: “As taxas de analfabetismo entre os brasileiros 
com 15 anos ou mais decresceram de 65% em 1920 para 13% em 2000. Esse de-
créscimo resulta da expansão paulatina dos sistemas de ensino público, ampliando 
o acesso à educação primária. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), tal como se faz em outros países, sempre apurou os índices de analfabetismo 
com base na autoavaliação da população recenseada sobre sua capacidade de ler e 
escrever.” Disponível em http://www.reescrevendoaeducacao.com.br/2006/pages.
php?recid=28 Acesso em 29 de dezembro de 2007. Estes dados nos mostram as 
dificuldades enfrentadas pelas visitadoras.
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missionária Amélia Elerding, registrado em uma das notas de 
rodapé do artigo Os metodistas no Brasil (1888-1930):
O Trabalho em São Paulo foi liderado por uma missionária Amé-
lia Elerding, a qual trabalhou por uns sete anos, geralmente com a 
cooperação de quatro mulheres da Bíblia. Cada ano entre 1915 e 
1922, menos 1919, há um relatório circunstanciado desse trabalho. 
Sofreu solução de continuidade com a volta da missionária para 
os Estados Unidos, mas foi retomado pelas próprias mulheres da 
Bíblia depois (AR 122, p. 130; cf. REILY, 1990, p. 91).
A citação originalmente encontra-se no Annual Report of  the 
Board of  Missions of  the Methodist Church South,2 em que constava o 
relato das pessoas designadas pela Igreja Metodista dos Estados 
Unidos para exercer atividades missionárias em diversos países, 
especialmente África, América Latina e China.
O trabalho desenvolvido por Amélia Elerding e as demais 
mulheres foi mais intenso em São Paulo: “Em 1914, quatro 
mulheres da Bíblia realizaram 3.493 visitas, quase 2.500 com 
leitura da Bíblia e oração” (REILY, 1990, p. 82). 
Outra visitadora foi D. Elisa V. de Jesus, protestante de 
berço, nascida no Rio Grande do Sul, que, desde 1896, exerceu 
essa função. D. Della V. Wright,3 oriunda dos Estados Unidos, 
além de ensinar um grupo de aproximadamente 40 a 50 crian-
ças, também dedicou as suas tardes à visitação. Outra delas foi 
Adélia Mayer, natural da Alsacia Lorena, que chegou ao Brasil 
em 1899, casou-se e enviuvou muito cedo. 
2 Há outros relatos do trabalho desenvolvido pelas mulheres no Annual report of  the 
Woman’s. New York: Board of  Missions and Church Extension of  the Methodist 
Church. Esta publicação, a partir dos anos 40, passa a ser editada como revista. 
Na Biblioteca da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista há alguns números, a 
partir de 1949.
3 “D. Della é moça que, a par de vastos conhecimentos possue um coração meigo 
e carinhoso que a tornam a predilecta das crianças. Com geral satisfação tem ella 
dirigido o annexo n. 1 de nosso collegio, que funciona a rua do Parque n. 76, onde 
nossa egreja possue uma missão muito prospera (...) DD. Clara Fullerton e Della 
Wright tem contribuído para o desenvolvimento de nossos collegios.” In: O TES-
TEMUNHO: Orgam da Egreja Methodista no Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 
vol. 2, 15 de janeiro de 1905, p. 1.
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O jornal O Testemunho também destaca na primeira página, 
Elizabeth Hafeley, que chegou ao Brasil depois de ter tido uma 
experiência na África. Seu trabalho em Porto Alegre era “limita-
do aos membros da vasta colônia alemã desta cidade a quem ela 
visita com assiduidade religiosa. E esta irmã, uma poetisa de fina 
tempera, e queremos crer que quando ela estiver familiarizada 
como o nosso idioma, nosso hynario evangélico será enriquecido 
com suas produções” (O TESTEMUNHO, 1905, p. 1). 
Há também breves relatos das atividades realizadas por Julia 
Ribeiro, Maria Araújo, Albertina Guimarães e Núncia Bevilacqua: 
o encaminhamento de 23 novas sócias à Sociedade Missionária de 
Senhoras, 16 novos membros à Igreja Metodista, 175 novos alu-
nos à Escola Dominical, e 2 pessoas à Escola Paroquial. Quanto 
à venda de livros, constam 81, além das assinaturas do Expositor 
Cristão e do Bem-Te-Vi (revista destinada às crianças). Podemos 
dizer que além de visitar, ler a Bíblia, as visitadoras também re-
alizavam o serviço de colportagem,4 essencial na propagação do 
protestantismo brasileiro. Segundo o historiador Leonard:
Desde a Independência eram distribuídas Bíblias – primeiro 
pela Sociedade Bíblica Britânica, e depois pela Sociedade Bí-
blica Americana, que se valiam especialmente dos bons ofícios 
de comerciantes em viagem que colocavam caixas de Escrituras 
Sagradas, à disposição de quem as desejasse – deixando-as mes-
mo, algumas vezes pura e simplesmente abertas nas alfândegas 
(LEONARD, s/data, p. 42).
 
O serviço de venda e distribuição era realizado pelos 
colportores, que eram, na maioria, missionários, ou pessoas 
contratadas pelas Sociedades Bíblicas para oferecer a Bíblia de 
casa em casa. Algumas dessas pessoas contratadas eram mascates 
ou exerciam outra profissão além da colportagem. No entanto, 
pelo menos neste período de implantação do protestantismo não 
4 A palavra “colportagem” vem de “Colportor” que deriva do francês e significa 
“levar no pescoço”. Esse nome originou-se do costume que tinham os colportores 
valdenses de levar os escritos sagrados debaixo da roupa, ou numa bolsa que pendia 
do pescoço. Disponível http://www.asdmr.org.br/html/colportagem.html acesso em 
27 de dezembro de 2007.
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encontramos estas terminologias “colportores/ colportagem” 
sendo utilizadas para mulheres que exerceram esta atividade. 
Somente “mulheres da Bíblia”, conforme dito anteriormente.
Assim sendo, encontramos até o momento as seguintes 
visitadoras: Elisa V. de Jesus, Della V. Wright, Adélia Mayer, Eli-
zabeth Hafeley, Adelaide Vurlod, Amélia Elerding, Julia Ribeiro, 
Maria Araújo, Albertina Guimarães e Núncia Bevilacqua; além do 
grupo de mulheres da Bíblia que atuava em Porto Alegre, Santa 
Maria e São Paulo. Eram mulheres solteiras, viúvas, estrangeiras, 
brasileiras que exerceram a função de visitadoras; dirigindo reu-
niões, distribuindo e procedendo à leitura da Bíblia, dialogando 
sobre religião e preparando a trajetória dos missionários que 
implantaram igrejas a partir das bases por elas levantadas.
Quanto às missionárias e educadoras, ressalta-se Marta 
Watts, que fundou o Colégio Piracicabano e perseverou, em 
meio às dificuldades do seu tempo, pois no primeiro momento 
teve somente uma aluna, Maria Escobar. Do Colégio nasceu a 
Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP. Destacamos 
ainda a educadora Carmem Chacon, de apenas 17 anos.
Em 21 de março de 1885, João Corrêa recebeu nomeação para 
o circuito do Rio Grande do Sul. João Corrêa, Maria Rejos (es-
posa), Ponciana C. Rejos (filha), e a professora Carmem Chacon 
mudaram-se para Porto Alegre (...) em 27 de setembro de 1885 
iniciaram-se as reuniões na casa da família Corrêa. Em outubro, 
abrimos ao público um colégio misto que foi inaugurado com três 
alunos. No final de 1886, eram 187 crianças. Com o passar do 
ano chegamos a sustentar 4 escolas que atingiram a frequência de 
mais de 400 alunos matriculados (O TESTEMUNHO, 1905, p. 1).
Havia mulheres de todas as idades e etnias. Encontramos, 
por exemplo, o relato de uma missionária negra.
Um dos exortadores, de nome João de Barrios, que visitava os 
povoados mais distantes do Rio Grande do Sul, conta em um de 
seus relatórios, a história de uma mulher que liderou um trabalho 
metodista. Tratava-se de uma mulher negra que, após libertada 
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da escravidão, tinha imigrado de São Paulo para a colônia de 
Ijuí, no Rio Grande do Sul. Mesmo sendo analfabeta, tinha uma 
Bíblia e organizou uma classe para Estudos Bíblicos e cânticos. 
A maneira de superar o analfabetismo foi pedir sempre que al-
guém lesse o texto e então ela fazia o comentário, interpretando 
o texto lido. Quanto aos hinos, ela conhecia 14 que tinha apren-
dido de memória e assim os ensinava. Escreve o mesmo relator 
que ainda hoje há muitos convertidos pelos esforços d’ella (O 
TESTEMUNHO, 1904, p. 15).
As mulheres também criaram a primeira Sociedade Meto-
dista de Senhoras, no dia 5 de julho de 1885, na Igreja Metodista 
do Catete, Rio de Janeiro. Quanto à área social, lembramos de 
Eunice Weaver, que organizou escolas e abrigos para crianças 
saudáveis, cujos pais eram portadores de hanseníase. Ocorreram 
também outras iniciativas e ações das mulheres em favor da 
cidadania. Na área de comunicação, foi criada, em 18 de setem-
bro de 1929, a Voz Missionária, revista da mulher e da família 
metodista no Brasil.
Também destacamos a participação de Ottília Chaves, que 
esteve presente em todos os Concílios Gerais da Igreja Metodis-
ta, no período de 1930 a 1970/71. Ela chegou a ser presidente 
da Federação Mundial de Mulheres Metodistas.
O ministério pastoral feminino na Igreja 
Metodista
No Concílio Geral, realizado em 1930, houve uma proposta 
quanto à ordenação de mulheres na Igreja Metodista, mas não foi 
aprovada. Todavia, a ordem das diaconisas foi criada em 1946, 
tornando-se lei canônica em 1954. Somente na sessão da tarde 
do dia 20 de julho de 1970, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
o X Concílio Geral da Igreja Metodista decidiu:
Projeto de Reforma da Constituição da Igreja Metodista do Bra-
sil – Proposta: Odyr Gedeão Köeche propõe e é aprovado com 
emenda a nova redação aos artigos 12 e 13, os quais ficam assim 
redigidos: Art. 12: Ordens são categorias eclesiásticas nas quais 
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a Igreja Metodista acolhe aqueles que reconhece vocacionados 
para serviços especiais no desempenho de sua missão. Art. 13: 
As ordens na Igreja Metodista são duas: presbiteral e diaconal, 
constituídas, respectivamente, de presbíteros e diáconos, sem 
distinção de sexo. (...) O Artigo 12 submetido à votação apresenta 
o resultado: Sim – 68; Não – zero; e o Art. 13: Sim – 64; Não – 
zero (IGREJA METODISTA, 1970/1971, p. 29).
A primeira presbítera ordenada foi a revda. Zeni Lima 
Soares, em 1974. No Concílio Geral de 1997, pela primeira vez 
na História, temos a presença de três candidatas ao episcopado, 
sendo eleita, em julho de 2001, durante o XVI Concílio Geral, 
a primeira episcopisa da Igreja Metodista, a revda. Marisa de 
Freitas Ferreira. Hoje, mais de 60% dos membros da Igreja 
Metodista no Brasil são mulheres. Dessas, aproximadamente 400 
mulheres (presbíteras e pastoras) exercem o ministério pastoral.
O ministério pastoral em outras igrejas cristãs 
no Brasil
Quanto ao Ministério Pastoral Feminino no Brasil podemos 
ainda informar que historicamente as igrejas foram acolhendo e 
reconhecendo o ministério pastoral, conforme relação a seguir:
Exército da Salvação – A primeira pregadora no Brasil foi 
Stella Delisle Miche, oficial e logo ministra, que chegou ao Rio 
de Janeiro no dia 8 de maio de 1922 (REILY, 2003, p. 384).
Igreja do Evangelho Quadrangular – fundada por uma evange-
lista, Aimee Semple McPherson, tem prestigiado as mulheres no 
ministério da pregação. No ano de 1958, seis ministras foram 
ordenadas (REILY, 2003, p. 388).
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) 
– A primeira pastora instalada em paróquia na IECLB foi Rita 
Marta Panke, formada pela EST, em julho de 1976 (IECLB, 
2006). E a primeira pastora ordenada foi Edna Ramminger, a 
ordenação ocorreu em 1982.
Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB) – O Sínodo reali-
zado em junho de 1984 aprovou a ordenação feminina na IEAB, 
sendo ordenada a primeira presbítera ordenada em maio de 1985 
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– Carmem Etel Alves Gomes. Outra conquista importante foi a 
eleição, na Catedral da SS. Trindade Porto Alegre, da primeira deã 
brasileira a Revda. Marinez Rosa dos Santos, em janeiro de 1999. 
É mais um marco histórico na caminhada do ministério feminino 
ordenado do Brasil (DIOCESE MERIDIONAL, IAB, 2011).
Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (IPI) – O Supremo 
Concílio da IPI aprovou, no dia 28 de janeiro, o ingresso das 
mulheres ao Ministério Presbiteral Feminino, podendo atuar 
como pastoras e presbíteras. Esta lei entrou em vigor, no dia 3 
de fevereiro de 1999.
No que diz respeito às igrejas pentecostais, destacamos a 
Congregação Cristã e a Assembléia de Deus, que iniciaram seus 
trabalhos, em 1910, em território brasileiro. As mulheres também 
estiveram desde a nascente dessas igrejas, mas em relação ao 
ministério feminino consta que na primeira Convenção Geral 
das Assembleias de Deus (CGADB), realizada em 5 a 10 de 
setembro de 1930, foi feita uma solicitação por Gunnar Adolf  
Vingren para ordenar as mulheres:
Vingren era fervoroso defensor do ministério da mulheres na 
Igreja, chegando a separar uma diaconisa no Brasil, o que na 
época criou certa polêmica entre os líderes assembleianos. A 
primeira diaconisa das Assembleias de Deus no Brasil foi a irmã 
Emília Costa, consagrada por Vingren no Rio de Janeiro em 1926 
(CONDE, 2001, p. 34).
As mulheres da Assembléia de Deus podem assumir car-
gos no Círculo de Oração, e também serem consagradas ao 
Diaconato, quando isto acontece elas recebem autorização para 
organizar o culto, distribuir a ceia, e trabalhar na área social. 
Há algumas que atuam como missionárias. Mas para o exercício 
do ministério pastoral há muitas dificuldades, por exemplo, na 
Convenção Geral de 2001, realizada de 15 a 19 de janeiro de 
2001, consta que:
A sessão plenária da manhã de 17 tratou inicialmente de assuntos 
relacionados ao batismo nas águas e sua aplicação conforme a Bí-
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blia. Um dos temas mais esperados foi o que tratou da aceitação 
do pastorado para as mulheres. A votação foi rápida e fulminante, 
sendo rejeitada por maioria esmagadora de votos. Dos cerca de 
2,5 mil ministros presentes à sessão, apenas três foram favoráveis 
à ordenação de pastoras (DANIEL, 2004, p. 555).
Em meio às controvérsias ocorreu, em 2005, a consagração 
da primeira pastora assembleiana:
No último dia 23, ao ser consagrada pastora ao lado de seu 
marido Jairinho, Cassiane também entrou para a história da As-
sembléia de Deus. Ao ser consagrada a primeira pastora da de-
nominação centenária, a cantora quebra um dos maiores tabus da 
instituição: o pastoreado feminino. Cassiane foi pega de surpresa. 
Jairinho já vinha se preparando para assumir o pastorado há 1 
ano, sempre apoiado pela esposa, mas nenhum dos dois poderia 
imaginar o que aconteceria durante a cruzada da ”Convenção 
Nacional das Assembleias de Deus do Brasil, Ministério Madurei-
ra”, com uma multidão por testemunha. (...) Cassiane e Jairinho 
foram consagrados, pelo Bispo Manoel Ferreira (Presidente das 
Assembleias de Deus – Madureira do Brasil), pelo Pr. Reverendo 
Samuel Ferreira (Pastor Presidente da AD-Madureira do campo 
de Campinas - SP) e pelos Pastores Presidentes presentes (Site 
oficial da cantora, 2009).
Certamente há muitas histórias a serem contadas: mulheres 
que enfrentaram diversos obstáculos, que encararam as mais 
distintas situações, deixando as suas marcas e nos desafiando a 
continuar a trajetória, nos caminhos da Missão! 
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